
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CUIDADOS PALIATIVOS (APCP) 

DE 27 DE JANEIRO DE 2018 

 

Aos vinte e sete dias do mês de Janeiro pelas 17h45 realizou-se a Assembleia Geral de 

Sócios da Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos, na sala de formação do Serviço 

de Cuidados Paliativos do IPO do Porto. Não havendo quórum às 17h15, aguardaram-se 

30 minutos, realizando-se a Assembleia Geral com os 31 sócios presentes, com a 

seguinte ordem de trabalhos: 

 Apresentação, discussão e votação do relatório de actividades do ano 2017 

Foi apresentado pelo presidente da direção da APCP, Prof. Doutor Manuel Luís Capelas. 

Após apresentação do relatório de actividades, foi aberta à discussão não tendo sido 

levantada nenhuma questão pelos sócios. Foi colocado a votação tendo sido aprovado 

por maioria, com 1 abstenção. --------------------------------------------------------------------------- 

 Apresentação, discussão e votação do relatório de contas do ano 2017 

O relatório de contas foi apresentado pela tesoureira, Enf. Catarina Simões. Depois de 

breve discussão e alguns esclarecimentos, foi realizada a votação e foi aprovado por 

unanimidade (na altura 30 sócios presentes na sala).--------------------------------------------- 

 

 Tomada de posse dos corpos gerentes para o triénio 2018-2020 

Foi dada a palavra à Presidente da assembleia geral eleita, Dra Jacinta Fernandes que 

agradeceu todo o trabalho realizado anteriormente pela direção cessante e outras, com 

elevado envolvimento e conhecimento científico, reconhecida a nível nacional e 

internacional.  

Iniciou então a chamada e deu posse aos sócios que fazem parte dos corpos gerentes 

agora eleitos. ------------------------------------------------------------------------------------------------

Estiveram ausentes 3 dos sócios agora eleitos: Ana Bernardo vogal da Assembleia Geral, 

Ana Lacerda, vice-presidente da direção e Teresa Sarmento, suplente da direção, os 

quais tomarão posse posteriormente. 



 Plano de actividades a desenvolver para 2018 

Após a tomada de posse de todos os corpos gerentes foi dada a palavra ao presidente 

da direcção eleito, Dr. Duarte Soares que iniciou a intervenção com reconhecimento 

pelo trabalho realizado pelos corpos gerentes anteriores. Foi de seguida apresentado o 

Plano de Atividades para 2018. Houve uma breve discussão, com alguns esclarecimentos 

por parte do presidente da direção sobre as decisões estratégicas optadas. Foi dada a 

informação de que o Congresso Nacional de Cuidados Paliativos da responsabilidade de 

organização da APCP, seria este ano realizado mais tarde e em associação com o 

Congresso de Cuidados Paliativos do IPO do Porto cuja organização já está em marcha. 

Foi explicado que esta opção se prende com vários motivos, entre os quais a falta de 

tempo para organizar um congresso em Abril (como habitualmente); não fazer sentido 

organizar um congresso próximo da data do congresso do IPO do Porto. Realizada a 

votação e foi aprovado por unanimidade (29 sócios presentes neste momento). --------- 

 

 Valor das quotizações para 2018 

A presidente da Assembleia Geral, Dra Jacinta Fernandes, apresentou como proposta 

não aumentar o valor da joia e quota para o ano de 2018, manter os 25 euros e 30 euros, 

respetivamente. Realizada a votação e foi aprovado por unanimidade permanecer os 

valores referidos. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 Apresentação, discussão e votação do Orçamento para 2018 

O orçamento para 2018 foi apresentado pela tesoureira, Enf. Cristina Pereira. 

Foi aberto à discussão e foram clarificadas algumas questões pontuais. O presidente da 

direcção, Dr. Duarte Soares, partilhou a preocupação com o fato de haver uma 

tendência para o saldo ser recorrentemente negativo. Foi prestado esclarecimento pelo 

anterior presidente, Prof. Doutor Manuel Luis Capelas, que explicou que sendo a APCP 

uma associação de profissionais sem fins lucrativos, e por isso isenta de impostos, não 

era justificável um relatório de contas com recorrente encaixe de dinheiro como 

aconteceu em alguns anos. Assim, foi necessária a opção estratégica de realizar mais  

 




